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PREFÁCIO

Discutir a saúde pública é um processo amplo, dinâmico e extremamente necessário, 
principalmente no contexto atual, após 30 anos da criação do Sistema Único de Saúde 
brasileiro e tantos questionamentos gerados sobre a sua eficiência e importância. 

A pandemia do COVID-19 demonstrou que o SUS é, em sua essência, feito por profissionais 
que extrapolam o dever e carregam os ideais propostos quando de sua formulação. Todos 
precisaram se reinventar e novas estratégias e possibilidades foram criadas, admitindo-se 
todos os desafios, mas negando-se a ser paralisado pelas circunstâncias.

Assim, este livro pretendeu reunir trabalhos que expressam a multidisciplinaridade dos 
percursos que formam a construção da saúde brasileira. O olhar sobre os princípios do 
SUS de integralidade, equidade e universalização foi priorizado, bem como o olhar sobre 
a saúde de populações especiais. Só que pensar saúde é tão amplo que seria impossível 
não retratar diversas experiências de vivências e de estratégias educativas. Esperamos ter 
oportunizado uma discussão ampla e construtiva.

Capítulo Premiado: Capítulo 1 - O DESAFIO DA INTEGRALIDADE NA SAÚDE: UM OLHAR 
NA ASSISTÊNCIA AOS POVOS INDÍGENAS.
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RESUMO: Introdução: O progressivo envelhecimento da população, associado ao 
desenvolvimento da terapêutica, fez com que muitas doenças mortais se transformassem 
em doenças crônicas, elevando a expectativa de vida dos portadores dessas doenças. 
Nesse contexto, há uma crescente necessidade de integrar os cuidados paliativos com os 
cuidados de saúde como um todo, numa perspectiva interdisciplinar de assistência à saúde. 
Objetivo: identificar na literatura os desafios enfrentados pela equipe multiprofissional que 
interferem na integralidade da assistência em cuidados paliativos, como também sobre as 
perspectivas sobre a interdisciplinaridade na prática do cuidado paliativo. Metodologia: 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 
qualitativo. A busca foi realizada na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), no mês de novembro 
de 2022, utilizando-se os bancos de dados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO) 
e da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) com os 
descritores “cuidados paliativos” [OR] “assistência paliativa” [AND] “equipe interdisciplinar” 
[OR] “assistência multiprofissional”. A amostra constituiu-se de 7 publicações. Resultados 
e discussão:   os artigos analisados discutiam a temática da interdisciplinaridade em 
Cuidados Paliativos, os quais demonstraram a grande complexidade da atenção em 
cuidados paliativos e a dinâmica envolvida na assistência ao paciente e à sua família, 
enfatizando a importância do envolvimento da equipe multiprofissional nesse atendimento. 
Conclusão: Os cuidados paliativos exigem uma abordagem multidisciplinar, centrada na 
humanização e no atendimento integral ao paciente, bem como a seus familiares, porém o 
tema em questão ainda é pouco abordado em estudos científicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Paliativos. Interdisciplinaridade.

INTERDISCIPLINARITY IN PALLIATIVE CARE: CHALLENGES AND PERSPECTIVES

ABSTRACT: Introduction: The progressive aging of the population, associated with the 
development of therapeutics, has caused many fatal diseases to become chronic diseases, 
increasing the life expectancy of people with these diseases. In this context, there is a 
growing need to integrate palliative care with health care as a whole, in an interdisciplinary 
perspective of health care. Objective: to identify in the literature the challenges faced 
by the multidisciplinary team that interfere with the comprehensiveness of palliative care 
assistance, as well as the perspectives on interdisciplinarity in the practice of palliative 
care. Methodology: This is a descriptive study, of the integrative literature review type, 
of a qualitative nature. The search was carried out in the Virtual Health Library (VHL), in 
November 2022, using the Scientific Electronic Library Online (SCIELO) and Latin American 
and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) with the descriptors “palliative 
care” [OR] “palliative assistance” [AND] “interdisciplinary team” [OR] “multidisciplinary 
care”. The sample consisted of 7 publications. Results and discussion: the   analyzed 
articles discussed the theme of interdisciplinarity in Palliative Care, which demonstrated 
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the great complexity of palliative care and the dynamics involved in patient and family care, 
emphasizing the importance of the involvement of the multidisciplinary team in this care. 
Conclusion: Palliative care requires a multidisciplinary approach, centered on humanization 
and comprehensive care for patients and their families, but the subject in question is still little 
addressed in scientific studies.

KEY-WORDS: Palliative Care. Interdisciplinarity.

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, temos observado um progressivo envelhecimento da população, 
como também o aumento da prevalência do câncer e de outras doenças crônicas. Em 
contrapeso, o avanço tecnológico alcançado, principalmente a partir da segunda metade 
do século XX, associado ao desenvolvimento da terapêutica, fez com que muitas doenças 
mortais se transformassem em doenças crônicas, elevando a expectativa de vida dos 
portadores dessas doenças. No entanto, apesar dos esforços dos pesquisadores e do 
conhecimento acumulado, a morte continua sendo uma certeza, ameaçando o ideal de 
cura e preservação da vida, para o qual, nós, profissionais da saúde, somos treinados 
(MATSUMOTO, 2019).

Ao passo que os pacientes vivem mais tempo e as doenças ameaçadoras da vida 
estão cada vez mais prevalentes, há uma crescente necessidade de integrar os cuidados 
paliativos com os cuidados de saúde como um todo. Estes pacientes necessitam, além dos 
familiares e amigos que formam sua rede de apoio, de uma equipe interdisciplinar que se 
adeque às suas necessidades, com profissionais integrados para garantir o seu bem estar.

Zoccoli, 2019, traz a definição da Organização Mundial de Saúde – OMS, publicada 
em 1990 e revisada em 2002 e 2017, “Cuidado Paliativo é uma abordagem que melhora 
a qualidade de vida de pacientes (adultos e crianças) e suas famílias, que enfrentam 
problemas associados a doenças que ameaçam a vida. Previne e alivia o sofrimento, através 
da identificação precoce, avaliação correta e tratamento da dor e de outros problemas 
físicos, psicossociais ou espirituais”.

De acordo com Matsumoto, 2012, um dos princípios dos Cuidados Paliativos é a 
abordagem multiprofissional para focar as necessidades dos pacientes e seus familiares, 
incluindo acompanhamento no luto. Na prática, com frequência podemos nos deparar 
com fatores que vão atuar concomitantemente na modificação da resposta terapêutica 
medicamentosa, na evolução da própria doença e na relação com o paciente e a família. 
A integração sugerida pelo Cuidado Paliativo é uma forma de observarmos o paciente sob 
todas as suas dimensões e a importância de todos estes aspectos na composição do seu 
perfil para que seja elaborada uma proposta de abordagem. Nenhuma dessas dimensões 
poderá ser ignorada, pois ocasionará uma avaliação incompleta e consequentemente uma 
abordagem menos efetiva. A autonomia do paciente deve ser sempre respeitada e a família 
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deve ser incluída no processo.

Habitualmente a equipe é composta por médico, enfermeiro, técnico de enfermagem, 
psicólogo, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, fonoaudiólogo, nutricionista, assistente 
social. Todos devem trabalhar em conjunto para atingir os objetivos do cuidado, e assim, 
manter um dos princípios do cuidado paliativo que é oferecer um sistema de suporte que 
possibilite ao paciente viver tão ativamente quanto possível, até o momento da sua morte 
(ORCINI, 2019).

De acordo com Porto, 2014, a interdisciplinaridade, por intermédio da integração de 
saberes, possibilita a diversidade de olhares, permite o reconhecimento da complexidade 
dos fenômenos e reforça a necessidade de coerência na materialização da visão integral 
sobre o ser humano com carências de saúde. Desse modo, tem sido um grande desafio 
para a formação curricular de profissionais preparados para atuar com base no “conceito 
de saúde ampliado, com habilidade e competência necessárias, com espírito crítico e 
autonomia, que analise a realidade social, compreenda o processo saúde-doença, conheça 
as políticas de saúde brasileiras e o Sistema Único de Saúde (SUS)”.

A necessidade da prática interdisciplinar, como estratégia no campo da saúde, é 
justificada por sua potencialidade em proporcionar a troca de informações e de críticas 
entre os profissionais da saúde, ampliar a formação geral dos especialistas e questionar 
a possível acomodação dos profissionais com a assistência oferecida. Ademais, a 
interdisciplinaridade se coloca como um desafio face às demandas relacionadas às doenças 
crônicas e progressivas, como o câncer de pessoas que estão na finitude da vida. (PORTO, 
2014).

A equipe de cuidados paliativos, em sua atuação, é permeada por variados conflitos, 
sentimentos e emoções, que requerem uma capacitação técnico-científica, e sobretudo, 
um preparo profissional e emocional para promover uma assistência de qualidade visando 
garantir a segurança e a redução de sofrimento do paciente e de seus cuidadores (ORCINI, 
2019).

Orcini, 2019, ressalta ainda que as constantes situações de enfrentamento frequente 
com a morte são fatores que podem tornar o ambiente mais estressante tanto para os 
profissionais quanto para o paciente e seus familiares.  É exigida do profissional de saúde 
que atua em cuidados paliativos, além de habilidade na tomada de decisão, competência 
técnica no controle dos sintomas e sensibilidade para uma comunicação clara e acolhedora 
com o paciente e familiar, tirando suas dúvidas e os tranquilizando.

Os profissionais atuantes em unidades de cuidados paliativos, tendo como intuito 
minimizar o sofrimento dos pacientes graves durante a hospitalização, devem prezar pelo 
atendimento de forma humanizada, respeitando as necessidades física, social, psíquica e 
espiritual que são comuns a todos os indivíduos, buscando preservar no cotidiano hospitalar 
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sentimentos como compaixão, respeito, buscando sempre a aproximação dos familiares no 
cuidado com o paciente (ORCINI, 2019).

Desse modo, objetiva-se com este estudo refletir sobre os desafios enfrentados 
pela equipe multiprofissional que interferem na integralidade da assistência em cuidados 
paliativos, como também sobre as perspectivas sobre a interdisciplinaridade na prática do 
cuidado paliativo.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 
qualitativo, que buscou apresentar a revisão e análise crítica acerca da temática. Esse 
método visa agrupar e sintetizar resultados de estudos sobre um determinado tema ou 
questionamento.

Segundo Souza, Silva & Carvalho (2010) a revisão integrativa é a mais ampla 
abordagem metodológica referente às revisões, permitindo a inclusão de estudos 
experimentais e não-experimentais para uma compreensão completa do fenômeno 
analisado.

Os métodos para a condução de revisões integrativas apresentam variações, 
contudo, com alguns padrões a serem seguidos. Neste estudo, foram empregadas seis 
etapas: definição do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa para a elaboração 
da revisão integrativa; estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos; 
amostragem dos estudos; definição das informações a serem extraídas dos estudos 
selecionados; categorização dos estudos; avaliação e interpretação dos resultados; 
apresentação da revisão/síntese do conhecimento.

A busca foi realizada na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), no mês de novembro de 
2022, utilizando-se os bancos de dados da Scientific  Electronic Library Online (SCIELO) 
e da Literatura Latino-Americana e do Caribe  em  Ciências  da  Saúde  (LILACS)  com  
as   palavras-chave   “cuidados paliativos” [OR] “assistência paliativa” [AND] “equipe 
interdisciplinar” [OR] “assistência multiprofissional”. Os critérios de inclusão estabelecidos 
foram: artigos originais disponibilizados na íntegra e na forma online, publicados no idioma 
português no período compreendido entre os anos de 2017 e 2022. Como critérios de 
exclusão foi estabelecido artigos de pesquisa bibliográfica e de reflexão e artigos repetidos 
em diferentes bases de dados.

A seleção dos artigos utilizou os critérios de inclusão e exclusão mediante três 
Testes de Relevância. No Teste de Relevância 1, considerou-se o período de publicação 
dos   estudos, bem   como   o   idioma. No   Teste   2, foram   selecionadas   as   produções 
considerando-se o título e/ou resumo, respondendo à adequação ao tema de interesse, 
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excluindo-se as produções conforme critérios de exclusão.    No Teste 3, avaliaram-se os 
estudos na íntegra, mediante as questões anteriores e ainda os demais critérios de inclusão 
e exclusão, assim como a avaliação da relação existente com o tema e a observância dos 
aspectos metodológicos (tipo de estudo).

Após a pesquisa com os descritores, foram encontradas 527 pesquisas tendo como 
tema principal “cuidados paliativos”, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
foram resgatados 22 estudos. Após uma leitura prévia do resumo, foram excluídas as 
pesquisas que não atenderam ao objetivo do estudo, bem como as que estavam duplicadas 
em mais de uma base de dados, totalizando 07 estudos que compuseram a amostra da 
pesquisa. 

As   informações   relevantes   das   publicações   selecionadas   foram extraídas e 
sumarizadas no Quadro 1.

Os resultados serão apresentados e discutidos na seguinte ordem: localização/
seleção dos estudos, periódico e ano de publicação, região de realização do estudo, 
objetivos e métodos adotados, locais de realização dos estudos, população.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo foi composto por 07 publicações que discutiam a temática da 
interdisciplinaridade em cuidados Paliativos: Desafios e perspectiva, conforme caracterização 
disposta no Quadro 1, a seguir.

Quadro 1 - Distribuição dos artigos livros, cartilhas e resolução segundo autor, ano de publicação, período, 

título e abordagem metodológica de estudo.

Autoria/Ano Periódico Título
Abordagem 
Metodológica

DIAS, L. V., et. 
al., 2021

J. Health NPEPS
Cuidados paliativos oncológicos: visão de 
familiares de pacientes acompanhados por 
uma equipe de consultoria

Estudo Qualitativo, 
descritivo

BRAGA, C.O.; 
M A C H A D O , 
C.S.; AFIUNE, 
F.G., 2021

Rev. Cient. Esc. Es-
tadual Saúde Públi-
ca de Goiás Cândido 
Santiago

A percepção da família sobre cuidados pa-

liativos.
Estudo Qualitativo, 
descritivo

M A T -
TOS, C.W., 
D E R E C H , 
R.D., 2020

Rev. bras. med. fam. 
comunidade

Cuidados paliativos providos por médicos 
de família e comunidade na atenção primá-
ria à saúde brasileira

Estudo transversal, 
descritivo

LIMA, S. F.; et. 
al., 2020

Cad. Saúde Pública
Dinâmica da oferta de cuidados paliativos 

pediátricos: estudo de casos múltiplos
Estudo exploratório, 
qualitativo
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SILVA, I.B.S.; 
et al., 2020 

Rev. bras. cancerol
Avaliação da Qualidade de Vida de Pacien-
tes Oncológicos em Cuidados Paliativos

Pesquisa descriti-
va, transversal, de 
abordagem quanti-
tativa

SILVA, S.C.V., 
2018

TCC (Residência em 
Geriatria) – HSPM 

Perfil dos pacientes em cuidados paliativos 

internados em enfermaria de geriatria 

Estudo descritivo e 
transversal do tipo 
prospectivo

PILATTI, P.; et 
al., 2017

Rev. bras. med. fam. 
comunidade

Cuidados paliativos oncológicos em um 

serviço público de atenção domiciliar

Estudo transversal 
com coleta de da-
dos secundários 

O cuidado paliativo engloba uma assistência multidisciplinar e integral do paciente e 
do seu familiar diante de uma doença que oferece risco a continuidade da vida, por meio de 
ações de prevenção e do alívio do sofrimento, tratamento da dor e dos sintomas que surjam 
no percurso da doença, resgatando a dignidade da vida e a possibilidade de se morrer em 
paz (SÁ, 2022).

O paciente em cuidados paliativos, frequentemente, é acompanhado de seus 
familiares, que passam a ter uma nova maneira de viver e participar do seu cotidiano, e 
juntos enfrentam momentos de intenso sofrimento, adaptações, renúncias e mudanças na 
rotina de vida, e muitas vezes, de novos papéis sociais (DIAS et al., 2021).

No estudo realizado por Dias (2021) a maioria dos participantes demonstrou ter 
algum conhecimento sobre os cuidados paliativos e sua importância na terminalidade da 
vida, alguns relatam que não tinha total compreensão sobre o tema e relacionava essa 
abordagem apenas ao paciente com câncer, ressaltando sempre que o mais importante no 
momento era aliviar o sofrimento do paciente, e consequentemente da família.

Durante o acompanhamento do paciente em cuidado paliativo a família passa a 
ser como unidade básica de cuidados, necessitando também de assistência devido às 
demandas sociais, espirituais, físicas e psicológicas, que surgem no processo de cuidado. 
Dessa forma, precisa que a equipe multiprofissional desenvolva ações que atendam as 
demandas do cuidador, além das ações de psicoeducação em relação ao diagnóstico e 
prognóstico do paciente (BRAGA; MACHADO; AFIUNE, 2021).

Para Silva (2021) os cuidados paliativos são direcionados para qualquer paciente 
que se encontra sem possibilidades terapêuticas curativas e seu tratamento precisa estar 
voltado para o controle de sinais e sintomas como dor, náuseas, vômitos, anorexia, fadiga, 
depressão, ansiedade, constipação, entre outros.

Nessa perspectiva, o cuidado paliativo se apresenta como uma forma inovadora 
de assistência com abordagem voltada ao ser humano em sua integralidade, que tem 
como principal objetivo dar suporte aos pacientes e familiares, promovendo o aumento 
da qualidade de vida, por meio do controle de sintomas físicos, psicológicos, sociais e 
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espirituais. (BRAGA; MACHADO, AFIUNE, 2021).

O cuidado paliativo pode ocorrer em diferentes contextos e instituições, desde o 
domicílio até o hospital, não está atrelado somente à uma assistência institucional, visto 
que tem como finalidade proporcionar qualidade para a existência humana, mesmo diante 
de doenças sem cura (SILVA, 2018). Nesse sentido, a atenção em cuidados paliativos deve 
ser pautada no planejamento e na coordenação de ações eficientes para atender de forma 
integral às necessidades dos pacientes e familiares em articulação com os serviços que 
compõem a Rede de Atenção à Saúde (RAS) (PILATTI et. al., 2017).

Segundo Pilatti (2017) se faz necessário uma efetiva mudança do modelo fragmentado 
de assistência prestada ao paciente em cuidados paliativos, com garantia de cumprimento 
aos princípios do SUS e apoio social e psicológico aos pacientes e familiares nesse momento 
tão delicado e doloroso, bem como, a interlocução entre as várias áreas do cuidado.

Devido à grande complexidade da atenção em cuidados paliativos e da dinâmica 
envolvida na assistência ao paciente e sua família, observou-se como principal limitação do 
estudo a existência de lacunas de conhecimento, devido a incipiente quantidade de artigos 
que tratam sobre a temática da interdisciplinaridade em cuidados paliativos.

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, o estudo buscou identificar os principais desafios que compõem 
a temática dos cuidados paliativos, destacando-se primeiramente a necessidade de uma 
abordagem multidisciplinar, quebrando-se o modelo fragmentado existente, e de uma 
assistência voltada para a humanização e atendimento integral do paciente, bem como seus 
familiares, os quais participam ativamente do processo, necessitando também de suporte.

Outro desafio evidenciado na pesquisa é a escassez de estudos robustos no que diz 
respeito a interdisciplinaridade nos cuidados paliativos, demonstrando mais uma etapa que 
deve ser superada para contribuir e fomentar as ações voltadas ao atendimento integral e 
humanizado do paciente em cuidados paliativos.

Portanto, trata-se de um tema de bastante relevância, visto que demonstra a 
importância da prática da interdisciplinaridade, e envolvimento multiprofissional, buscando-
se com isto contribuir para a geração de ações voltadas à integralidade da assistência 
e uma consequente melhora na qualidade de vida em pacientes que se encontram em 
cuidados paliativos.
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